
4 de junho de 2025

Notícias do Conselho de Administração do Fundo
JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV

O presente aviso é-lhe enviado na sua qualidade de acionista dos subfundos abaixo elencados do JPMorgan ETFs 
(Ireland) ICAV (o “Fundo”), um fundo de fundos com responsabilidade segregada entre os subfundos. Trata-se de  
um aviso importante que requer a sua atenção imediata.  

O presente aviso não foi revisto pelo Banco Central da Irlanda (o “Banco Central”), podendo ser necessário efetuar 
eventuais alterações para cumprir os requisitos do Banco Central. Os Administradores do Fundo e da Sociedade 
Gestora consideram que nada na presente convocatória ou nas propostas aqui detalhadas entra em conflito com os 
Regulamentos relativos aos OICVM do Banco Central.  Os Administradores tomaram todas as precauções razoáveis 
para assegurar que, à data desta Circular, a informação nesta contida está de acordo com os factos e não omite nada 
suscetível de afetar a relevância de tal informação. Os Administradores aceitam a responsabilidade pela informação 
contida nesta Circular.

Se tiver qualquer dúvida quanto à decisão a tomar, deve consultar imediatamente o seu corretor de bolsa, advogado, 
contabilista ou outro consultor profissional. Se vendeu ou de qualquer outra forma transferiu a sua participação no  
Fundo, envie este aviso ao corretor de bolsa ou a outro agente através do qual a venda ou transferência haja sido 
efetuada, a fim de serem transmitidos ao comprador ou cessionário.  A informação prestada nesta Circular não é 
exaustiva e não constitui um parecer jurídico ou fiscal. Qualquer resgate de ações pode afetar a sua posição fiscal. 
Deve consultar os seus próprios consultores profissionais relativamente às implicações da alteração da política de 
investimento e da subscrição, compra, detenção, troca ou alienação de ações ao abrigo da legislação das jurisdições 
nas quais pode estar sujeito(a) a impostos. 

Salvo indicação em contrário, todos os termos iniciados por maiúscula e não definidos que sejam utilizados na presente 
carta deverão ter o mesmo significado que lhes é atribuído no prospeto do Fundo de 17 de abril de 2025 (o “Prospeto”).
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Caro(a) Acionista,

Serve o presente para o informar de atualizações à política de investimento dos seguintes Subfundos, com efeitos 
a partir de 20 de junho de 2025.  

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond 1-5 yr Research Enhanced Index Active UCITS ETF

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – USD Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF 
(cada um deles um “Subfundo”)

As alterações encontram-se resumidas abaixo, podendo obter informações mais detalhadas nas páginas seguintes, 
intituladas “Alterações ao Suplemento”, que refletem as alterações necessárias aos Suplementos dos Subfundos:   

•	 Atualização geral das políticas de investimento, de modo a refletir a passagem da abordagem atual, assente na
seleção de títulos, para uma abordagem de investimento mais ampla, orientada pela análise e que incorpora
instrumentos e exposições adicionais.

•	 Maior flexibilidade para que o JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond 1-5 yr Research Enhanced Index
Active UCITS ETF e o JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF
possam deter até 5% em obrigações convertíveis contingentes.

•	 Maior flexibilidade relativamente a participações em moedas que não a Moeda de Referência.

•	 Atualização da política no que diz respeito a títulos de nível inferior ao grau de investimento, com vista a clarificar que
os Subfundos só deterão tais títulos até determinado limite, em consequência de revisões em baixa.

•	 A metodologia de cálculo da exposição global aplicada aos Subfundos deixará de assentar numa estratégia de
compromisso, passando a centrar-se numa abordagem de valor-em-risco relativo. A metodologia de valor-em-risco
relativo é mais consentânea com as políticas de investimento atualizadas, uma vez que proporciona uma visão mais
completa dos perfis de risco dos Subfundos.

•	 Atualização dos nomes dos Subfundos, com vista a refletir o cima exposto, removendo-se a referência a “Research
Enhanced Index” e introduzindo-se “IG”.

De notar que estas atualizações não representam alterações significativas na forma como os Subfundos são geridos 
ou nos respetivos perfis de risco. 

Poderá encontrar as informações detalhadas e a data das alterações abaixo e nas páginas seguintes. Dedique algum 
tempo a rever as informações. Se continuar com dúvidas, contacte a sede social ou o seu representante local.

Lorcan Murphy
Por conta e em nome do Conselho
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Alterações aos Suplementos do Subfundo – em vigor a partir de 20 de junho de 2025 

Motivo das alterações 

Reforçar a capacidade dos Subfundos de atingirem os 
respetivos objetivos, através de políticas de investimento 
que vão para lá da seleção de títulos e que incorporem 
opções de investimento adicionais, com recurso a 
instrumentos e exposições.   

O Fundo
Nome
JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV

Natureza jurídica
ICAV

Tipo de fundo
OICVM 

Sede social
200 Capital Dock, 79 Sir John Rogerson’s Quay, Dublin 2, Irlanda

Telefone
+353 (0) 1 6123000

Número de registo (Banco Central)
C171821

Administradores
Lorcan Murphy, Bronwyn Wright, Samantha McConnell,  
Travis Spence, Stephen Pond

Sociedade Gestora
JPMorgan Asset Management (Europe) S.à r.l.
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Alterações ao Suplemento 

Atualização das políticas de investimento por forma a refletir a alteração da abordagem de investimento

As alterações encontram-se assinaladas a negrito em itálico. O idioma do suplemento que não tiver sido alterado 
não é apresentado na tabela abaixo.

Subfundos:  

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond 1-5 yr Research Enhanced Index Active UCITS ETF

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – USD Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF

Suplemento Atual Novo Suplemento

Política de Investimento 

As características de risco da carteira dos títulos detidos pelo 
Subfundo, tais como níveis de volatilidade e duração, serão 
sensivelmente equivalentes às características de risco do Padrão 
de Referência, oferecendo um potencial de retornos supranormais. 

O Gestor de Investimentos visa superar o desempenho do Padrão 
de Referência a longo prazo ao comprar e vender sistematicamente 
investimentos para o Subfundo, utilizando um processo que 
envolve determinar uma estratégia setorial e, posteriormente, uma 
estratégia relativa aos títulos, cada uma conforme descrito abaixo. 

Para estabelecer a estratégia setorial do Subfundo, o Gestor de 
Investimentos utiliza tanto a análise “top-down” quanto a análise 
“bottom-up” para determinar as ponderações setoriais na carteira. 
Os setores são avaliados com base no ambiente macroeconómico 
geral, utilizando o Gestor de Investimentos research, por um 
lado, para avaliar o valor financeiro relativo de diferentes setores 
no âmbito do universo de investimento, e a análise “bottom-up” 
baseada em fatores como os resultados trimestrais e a capitalização 
de entidades no setor relevante, por outro. 

Seguindo a estratégia setorial supramencionada, a estratégia relativa 
aos títulos recorre a uma análise “bottom-up” para a criar um universo 
de potencial investimento de emitentes e títulos analisados sujeitos a 
classificação. Este processo envolve a análise de fatores fundamentais, 
tais como, por exemplo, o cenário competitivo, a gestão da entidade 
emitente, o desempenho financeiro histórico e os resultados financeiros 
esperados do emitente. Os fatores técnicos também são considerados 
parte da análise “bottom-up”, incluindo a oferta e a procura de 
emitentes e títulos individuais. Por fim, também são tidos em conta 
fatores de avaliação, tais como a análise de valor comparativo da 
indústria e do mercado em geral, para apurar o valor financeiro 
dos títulos do universo. O Gestor de Investimentos sobrepondera 
e subpondera os seus investimentos em setores e em títulos 
relativamente ao Padrão de Referência com base no exposto supra.

O Padrão de Referência foi incluído como um indicador que serve 
de base à avaliação do desempenho do Subfundo. O Subfundo 
apresentará uma grande semelhança com o Padrão de Referência.

De forma a evitar qualquer dúvida, o Subfundo não procurará 
replicar ou acompanhar o desempenho do Padrão de Referência. 
O Subfundo deterá, pelo contrário, uma carteira de títulos de 
rendimento fixo (a qual poderá incluir, entre outros, Títulos de 
Referência) que são selecionados e geridos de forma ativa com o 
objetivo de proporcionar um desempenho de investimento que 
exceda o do Padrão de Referência a longo prazo. Para o conseguir, 
o Gestor de Investimentos poderá sobreponderar títulos que
considere terem um maior potencial para superar o desempenho do 
Padrão de Referência e subponderar ou nem investir em títulos que 
considere que possam obter um desempenho inferior com base na 
análise fundamental ou com base na análise de valor relativo.

Política de investimento

O Gestor de Investimentos procurará superar o desempenho do 
Padrão de Referência a longo prazo selecionando títulos e obtendo 
exposições através da utilização de um processo de investimento 
orientado pela análise integrada que se concentra na análise de fatores 
fundamentais, quantitativos e técnicos de países, setores e emitentes.

A análise fundamental inclui a análise dos principais indicadores 
económicos, da política dos bancos centrais, da política fiscal e 
das dinâmicas da dívida. Os fatores quantitativos baseiam-se em 
modelos de justo valor de obrigações, modelos de duração por país e 
desvios nos dados macroeconómicos (que ocorrem quando os dados 
económicos reais divergem das previsões). Os fatores técnicos 
incluem a consideração de análises de posicionamento, análises 
de oferta líquida e indicadores de aversão ao risco. As abordagens 
de seleção de títulos encaram o investimento em obrigações de 
empresas com foco em gerar retornos, principalmente através da 
rotação de setor de crédito (isto é, uma mistura da abordagem “top-
down”, tendo em conta considerações mais amplas sobre o valor 
relativo do mercado, com a análise fundamental “bottom-up” de 
empresas e dos respetivos setores) e seleção de títulos no universo 
das obrigações de empresas globais.

O Padrão de Referência foi incluído como um indicador que serve 
de base à avaliação do desempenho do Subfundo. A maioria dos 
emitentes do Subfundo estará provavelmente representada no 
Padrão de Referência, uma vez que o Gestor de Investimentos o utiliza 
como base para a constituição da carteira, mantendo algum poder 
discricionário para se desviar da sua composição e características 
de risco dentro dos parâmetros de risco indicativos, como a duração. 
Consequentemente, o Subfundo assemelhar-se-á à composição e 
características de risco do seu padrão de referência; no entanto, o 
poder discricionário do Gestor de Investimentos poderá resultar num 
desempenho diferente do Padrão de Referência.

De forma a evitar qualquer dúvida, o Subfundo não procurará 
replicar ou acompanhar o desempenho do Padrão de Referência. 
O Subfundo deterá, pelo contrário, uma carteira de títulos de 
rendimento fixo (a qual poderá incluir, entre outros, Títulos de 
Referência) que são selecionados e geridos de forma ativa com o 
objetivo de proporcionar um desempenho de investimento que 
exceda o do Padrão de Referência a longo prazo.
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Maior flexibilidade para deter obrigações convertíveis contingentes

(apenas para o JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond 1-5 yr Research Enhanced Index Active UCITS ETF 
e para o EUR Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF)

Maior flexibilidade relativamente a participações em moedas que não a Moeda de Referência 

Atualização da política no que diz respeito a títulos de nível inferior ao grau de investimento

As alterações encontram-se assinaladas a negrito em itálico. O idioma do suplemento que não tiver sido alterado não 
é apresentado na tabela abaixo.

Subfundos:  

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond 1-5 yr Research Enhanced Index Active UCITS ETF

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF

Suplemento Atual Novo Suplemento

Instrumentos / Classes de Ativos

O Subfundo pode investir em títulos de dívida (incluindo obrigações 
e títulos de dívida de curto prazo) e instrumentos do mercado 
monetário de elevada qualidade, tais como papel comercial e 
certificados de depósito que tenham sido emitidos por empresas. 
Além disso, o Subfundo pode investir em dívida emitida por REIT 
até um limite de 10% do seu Valor Patrimonial Líquido e em títulos 
com colocação privada, incluindo a oferta de títulos segundo o 
Regulamento S e a Regra 144A (que preveem uma exclusão de certos 
requisitos de registo nos termos do “1933 Act”). O Subfundo também 
pode investir em dívida soberana, títulos com emissão anunciada, 
títulos com entrega diferida, compromissos contratuais a prazo, 
títulos de cupão zero e ativos não denominados em euros, mas 
não investirá substancialmente nestes ativos. Quando o Subfundo 
compra ativos não denominados em euros, a exposição cambial 
desses ativos pode ser gerida em relação ao Padrão de Referência. 

O Subfundo pode também investir complementarmente em títulos 
com notação inferior ao grau de investimento (isto é, obrigações 
de elevado rendimento, também designadas “junk bonds” ou 
obrigações sem grau de investimento) ou equivalentes, quando não 
tenham notação. A notação de tais títulos corresponde, geralmente, 
à quinta (ou inferior) categoria de notação (por exemplo, BB+ ou 
inferior, no caso da S&P, ou Ba1 ou inferior, no caso da Moody’s). 
Estes títulos proporcionam, geralmente, um rendimento mais 
elevado do que os títulos com grau de investimento, mas está-lhes 
associado um nível de risco superior. A qualidade de um título é 
determinada no momento da compra e os títulos com notação de 
grau de investimento (ou equivalente, quando não tenham notação) 
podem passar a ser considerados de nível inferior ao grau de 
investimento caso ocorra uma revisão em baixa ou um decréscimo 
da qualidade de crédito que o determine. Mais informações sobre 
os riscos de investimento nesses títulos são apresentadas abaixo 
e na subsecção “Riscos relativos aos Subfundos que Investem em 
Títulos de Dívida” do Prospeto.

Instrumentos / Classes de Ativos

O Subfundo pode investir em títulos de dívida (incluindo obrigações e 
títulos de dívida de curto prazo) e instrumentos do mercado monetário 
de elevada qualidade, tais como papel comercial e certificados de 
depósito que tenham sido emitidos por empresas. Além disso, o 
Subfundo pode investir em dívida emitida por REIT até um limite de 
10% do seu Valor Patrimonial Líquido e em títulos com colocação 
privada, incluindo a oferta de títulos segundo o Regulamento S e 
a Regra 144A (que preveem uma exclusão de certos requisitos de 
registo nos termos do “1933 Act”). O Subfundo também pode investir 
em dívida soberana, títulos com emissão anunciada, títulos com 
entrega diferida, compromissos contratuais a prazo, títulos de cupão 
zero, obrigações convertíveis contingentes (até um limite máximo de 
5% do seu Valor Patrimonial Líquido) e ativos não denominados em 
euros, mas não investirá substancialmente nestes ativos. Quando 
o Subfundo compra ativos não denominados em euros, a exposição 
cambial desses ativos pode ser coberta face ao euro.

O Subfundo pode, até determinado limite, deter títulos de nível 
inferior ao grau de investimento em consequência de revisões em 
baixa. A notação de tais títulos corresponde, geralmente, à quinta 
(ou inferior) categoria de notação (por exemplo, BB+ ou inferior, no 
caso da S&P, ou Ba1 ou inferior, no caso da Moody’s). A qualidade 
de um título é determinada no momento da compra e os títulos 
com notação de grau de investimento (ou equivalente, quando 
não tenham notação) podem passar a ser considerados de nível 
inferior ao grau de investimento caso ocorra uma revisão em 
baixa ou um decréscimo da qualidade de crédito que o determine. 
Mais informações sobre os riscos de investimento nesses 
títulos são apresentadas abaixo e na subsecção “Riscos 
relativos aos Subfundos que Investem em Títulos de Dívida” do 
Prospeto.
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Subfundos:  

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – USD Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF

Suplemento Atual Novo Suplemento

Instrumentos / Classes de Ativos

O Subfundo pode investir em títulos de dívida (incluindo obrigações 
e títulos de dívida de curto prazo) e instrumentos do mercado 
monetário de elevada qualidade, tais como papel comercial e 
certificados de depósito que tenham sido emitidos por empresas. 
Além disso, o Subfundo pode investir em dívida emitida por REIT 
até um limite de 10% do seu Valor Patrimonial Líquido e em títulos 
com colocação privada, incluindo a oferta de títulos segundo o 
Regulamento S e a Regra 144A (que preveem uma exclusão de certos 
requisitos de registo nos termos do “1933 Act”). O Subfundo também 
pode investir em dívida soberana, títulos com emissão anunciada, 
títulos com entrega diferida, compromissos contratuais a prazo, 
obrigações convertíveis contingentes (até um limite máximo de 5% 
do seu Valor Patrimonial Líquido), títulos de cupão zero e ativos não 
denominados em USD, mas não investirá substancialmente nestes 
ativos. Quando o Subfundo compra ativos não denominados em 
USD, a exposição cambial desses ativos pode ser gerida em relação 
ao Padrão de Referência.

O Subfundo pode também investir complementarmente em títulos 
com notação inferior ao grau de investimento (isto é, obrigações 
de elevado rendimento, também designadas “junk bonds” ou 
obrigações sem grau de investimento) ou equivalentes, quando não 
tenham notação. A notação de tais títulos corresponde, geralmente, 
à quinta (ou inferior) categoria de notação (por exemplo, BB+ ou 
inferior, no caso da S&P, ou Ba1 ou inferior, no caso da Moody’s). 
Estes títulos proporcionam, geralmente, um rendimento mais 
elevado do que os títulos com grau de investimento, mas está-lhes 
associado um nível de risco superior. A qualidade de um título é 
determinada no momento da compra e os títulos com notação de 
grau de investimento (ou equivalente, quando não tenham notação) 
podem passar a ser considerados de nível inferior ao grau de 
investimento caso ocorra uma revisão em baixa ou um decréscimo 
da qualidade de crédito que o determine. Mais informações sobre 
os riscos de investimento nesses títulos são apresentadas abaixo 
e na subsecção “Riscos relativos aos Subfundos que Investem em 
Títulos de Dívida” do Prospeto.

Instrumentos / Classes de Ativos

O Subfundo pode investir em títulos de dívida (incluindo obrigações 
e títulos de dívida de curto prazo) e instrumentos do mercado 
monetário de elevada qualidade, tais como papel comercial e 
certificados de depósito que tenham sido emitidos por empresas. 
Além disso, o Subfundo pode investir em dívida emitida por REIT 
até um limite de 10% do seu Valor Patrimonial Líquido e em títulos 
com colocação privada, incluindo a oferta de títulos segundo o 
Regulamento S e a Regra 144A (que preveem uma exclusão de certos 
requisitos de registo nos termos do “1933 Act”). O Subfundo também 
pode investir em dívida soberana, títulos com emissão anunciada, 
títulos com entrega diferida, compromissos contratuais a prazo, 
obrigações convertíveis contingentes (até um limite máximo de 5% 
do seu Valor Patrimonial Líquido), títulos de cupão zero e ativos não 
denominados em USD, mas não investirá substancialmente nestes 
ativos. Quando o Subfundo compra ativos não denominados em USD, 
a exposição cambial desses ativos pode ser coberta face ao USD.

O Subfundo pode, até determinado limite, deter títulos de nível 
inferior ao grau de investimento em consequência de revisões em 
baixa. A notação de tais títulos corresponde, geralmente, à quinta 
(ou inferior) categoria de notação (por exemplo, BB+ ou inferior, no 
caso da S&P, ou Ba1 ou inferior, no caso da Moody’s). A qualidade 
de um título é determinada no momento da compra e os títulos 
com notação de grau de investimento (ou equivalente, quando 
não tenham notação) podem passar a ser considerados de nível 
inferior ao grau de investimento caso ocorra uma revisão em 
baixa ou um decréscimo da qualidade de crédito que o determine. 
Mais informações sobre os riscos de investimento nesses 
títulos são apresentadas abaixo e na subsecção “Riscos 
relativos aos Subfundos que Investem em Títulos de Dívida” do 
Prospeto.
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Alterações ao método de cálculo da exposição global 

As alterações encontram-se assinaladas a negrito em itálico. O idioma do suplemento que não tiver sido alterado 
não é apresentado na tabela abaixo.

Subfundos:

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond 1-5 yr Research Enhanced Index Active UCITS ETF

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF

• JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – USD Corporate Bond Research Enhanced Index Active UCITS ETF

Suplemento Atual Novo Suplemento

Utilização de IFD e Gestão de Risco

Além disso, o Subfundo pode, para efeitos de gestão eficiente de 
carteira, utilizar instrumentos financeiros derivados (“FDI”) para 
obter exposição a ativos do tipo dos acima descritos, principalmente 
por forma a reduzir os saldos de caixa do Subfundo, cobrir riscos 
específicos e/ou gerir os fluxos de caixa e negociar em vários fusos 
horários. A utilização de IFD por parte do Subfundo limitar-se-á a (i) 
futuros relativos a índices de rendimento fixo elegíveis para OICVM e 
outros ativos em que o Subfundo possa investir, conforme descrito 
acima; (ii) contratos a prazo sobre divisas (incluindo contratos a 
prazo sem entrega), (iii) opções, (iv) swaps de taxas de juros e (v) 
credit default swaps. O Subfundo pode ser comprador ou vendedor 
de proteção ao abrigo de credit default swaps. Os IFD encontram-
se descritos em “Utilização de Instrumentos Financeiros Derivados” 
na secção “Objetivos e Políticas de Investimento” do Prospeto.

Utilização de IFD e Gestão de Risco

Além disso, o Subfundo pode, para efeitos de gestão eficiente de 
carteira, utilizar instrumentos financeiros derivados (“FDI”) para 
obter exposição a ativos do tipo dos acima descritos, principalmente 
por forma a reduzir os saldos de caixa do Subfundo, cobrir riscos 
específicos e/ou gerir os fluxos de caixa e negociar em vários fusos 
horários. A utilização de IFD por parte do Subfundo limitar-se-á a (i) 
futuros relativos a índices de rendimento fixo elegíveis para OICVM e 
outros ativos em que o Subfundo possa investir, conforme descrito 
acima; (ii) contratos a prazo sobre divisas (incluindo contratos a 
prazo sem entrega), (iii) opções, (iv) swaps de taxas de juros e (v) 
credit default swaps. O Subfundo pode ser comprador ou vendedor 
de proteção ao abrigo de credit default swaps. Os IFD encontram-
se descritos em “Utilização de Instrumentos Financeiros Derivados” 
na secção “Objetivos e Políticas de Investimento” do Prospeto.

A exposição global do Subfundo é medida segundo a metodologia 
de valor-em-risco relativo, conforme descrito em “Utilização de 
Instrumentos Financeiros Derivados” na secção “Objetivos e Políticas 
de Investimento” do Prospeto. O valor-em-risco do Subfundo não 
ultrapassará o dobro do valor-em-risco do Padrão de Referência.

O nível de alavancagem previsto do Subfundo é de 75% do seu Valor 
Patrimonial Líquido, apesar de, ocasionalmente, este nível poder 
ser excedido de forma significativa. Neste contexto, a alavancagem 
é calculada como a soma da exposição nocional dos IFD utilizados, 
conforme definido na secção “Gestão de Risco” do Prospeto.
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As alterações estão a ser feitas no respetivo prospeto ou no Documento com as Informações Fundamentais (KID), cujas versões revistas estarão disponíveis 
em www.jpmorganassetmanagement.lu. Tal como acontece com todos os investimentos em Fundos, é importante compreender e familiarizar-se com o(s) 
respetivo(s) Documento(s) com as Informações Fundamentais (KID). Com exceção do período em que as comissões de troca e de resgate são cobradas, deverá 
ter presente que continuam a ser aplicadas todas as outras condições e restrições de troca e resgate referidas no Prospeto.

Agradecemos que tenha em atenção que a versão mais recente do prospecto se encontra disponible gratuitamente a pedido na sede social do Fundo ou no 
seu representante local, como aplicável. Além disso, a versão mais recente do prospecto encontra-se disponível no site www.jpmorganassetmanagement.com
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Alterações Efetuadas aos Nomes dos Subfundos 

As alterações encontram-se assinaladas a negrito em itálico.

Nomes Atuais dos Subfundos Novos Nomes dos Subfundos

JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond 1-5 yr 
Research Enhanced Index Active UCITS ETF

JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR Corporate Bond Research 
Enhanced Index Active UCITS ETF

JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – USD Corporate Bond Research 
Enhanced Index Active UCITS ETF

JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – EUR 1-5 yr IG  Corporate Bond 
Active UCITS ETF

JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – E UR IG Corporate Bond Active  
UCITS ETF

JPMorgan ETFs (Ireland) ICAV – USD IG Corporate Bond Active 
UCITS ETF




